
TRACÇÃO ELÉCTRICA
Na analise do proble-

ma da tracção electrica
urbana aparece sempre
como argumento o \ alo r
da despesa da instalação
por quilómetro de via.
No entanto, uma analise
completa do problema re-
quer também o conheci-
mento das modernas so-
.uções que resultaram da
evolução da tecnologia
da tracção eléctrica.

As preocupações com
Os transportes urbanos
resultam da consideração
de um conjunto mais \ as-
to de preocupações so-
ciais dos tempos corren-
tes: poluição. conserva-
ção da energia, segurança
e comodidade do utente
do transporte colectivo.
.A.. todas estas preocupa-
ções a tracção electrica
urbana pode dar boas
respostas

A c o n t r i b u i ç ã o dos
modernos t r a 11 s p o r t e s
eléctricos urbanos para a
poluição é muito peque-
na. Não produzindo fu-
mos ou escapes ajudam
à manutenção da quali-
dade do ar. O nível do
ruído que produzem é
baixo e tem-se registado
melhoras significativas
com o abandono dos sis-
temas de frenagem me-

ploração u 1 t r a p a s sam
sempre as despesas de
compra do material, in-
cluindo as despesas de
capital. Por isso, todas
as novas soluções técni-
cas adoptadas, e a adop-
tar no futuro, procuram
a diminuição das despe-
sas de exploração. Tal é
conseguido com veículos
maiores, o que diminui o
parque de veículos e o
pessoal, com a adaptação
do material de tracção
ao serviço pró p r io de
uma linha, com a redu-
ção da manutenção, e
com a possibilidade de
adaptação dos veículos de
transporte a o trá f e g o
através da criação, ou o
desmembramento, de uni-
dades múltiplas.
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mais simples, mas mais
seguros no aspecto me-
cânico e no aspecto elec-
tnco.

Com o abandono dos
sistemas de controlo reos-
tático, e a sua substitui-
ção por sistemas de con-
trolo electrónico, do tipo
tracejador (hacheur),
deu-se uma redução do
consumo de energia nos
veículos motores Tarn-
bem a utilização de mo-
tores eléctricos com o
c i r c u it o magnetico fo-
lheado, com boas liga-
ções das lâminas do co-
lector ao enrolamento do
induzido, e com dimen-
sões optimizadas levaram
a uma diminuição das
perdas eléctricas nos sis-
temas de potência dos
veículos. Por tudo isso é
possível lim a utilização
racional da energia elec-
trica num si s tem a de
transporte urbano.
A comodidade do uten-

te resulta de vários fac-
tores entre os quais so-
bressaem os factores me-
cânicos e os factores am-
bientais. Os factores am-
bien tais de comodidade,
como a iluminação e a
climatização, são extre-
mamente cuidados nos
transportes eléctricos mo-
dernos. Os factores me-

tos ergonómicos do salão
de passageiros e o pro-
blema dos movimentos
bruscos. causados p e 1 a
aceleração-desacelaração,
deram lugar à adopção
de soluções como o chão
rebaixado e um salão am-
plo, e a utilização de sis-
tem a s electrónicos de
con trolo d e velocidade
que permitem uma adap-
tação con tín ua da tensão
nos terminais do motor,
garantindo assim a su-
pressão d a s v a r ia ç õ e s
bruscas da velocidade.

Os aspectos de segu-
rança na tracção eléctrica
urbana estão hoje refor-
çados pela utilização de
sistemas de controlo e
sinalização utilizando mi-
croprocessadores. T la i s
sistemas, com memória
programavel, têm a pos-
sibilidade de correr um
programa de r a zoá v e 1
complexidade, o que lhes
permite possuírem incor-
poradas funções de dia-
gnóstico do sistema, além
de desempenharem a sua
função específica.

Todos os aspectos su-
mariamente focados per-
mitem diminuir os pre-
juízos das redes de trac-
ção eléctrica urbana. Ac-
tualmente, e no tempo
de vida de um veículo
motor, as despesas de ex-

Apesar das várias so-
luções adoptadas na últi-
ma decada terem melho-
rado muito o transporte
urbano em veículos eléc-
tricos, carros eléctricos,
troleicarros e metropoli-
tano, será ainda de pre-
ver um desenvolvimento

. . . ,
tecrnco que perrmtira
aumentar as suas carac-
terísticas de fiabilidade,
segurança e rentabilidade
Entre as soluções em de-
senvolvimento conta-se a
utilização de mo t o r e s
eléctricos de indução tri-
fásicos, a utilização de
tiristores GTO e o seu
arrefecimento por líqui-
do, e a utilização de sis-
temas auxiliares e d e
controlo aptos a prestar. ......uma rn a i o r assistência
através da incorporação
das novas tecnologias de
inteligência artificial. •

" .caruca por ar cornpnrm-
do nos veículos de super-
fície e com a adopção de
rodados de pneu no me-
tropolitano. Também a
poluição visual provoca-
da na paisagem urbana
pelos sistemas de alimen-
tação em linha aérea ten-
de a diminuir c o m a
adopção de sistemas de
sustentação mais leves e A •carncos, como os aspec-
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